
Este número da Escola Moderna é  dedic ado
aos modelos de p lanific aç ã o da ac ç ã o p e-

dag ó g ic a e p artic u larmente à s p rá tic as de p la-
nific aç ã o na Esc ola M oderna P ortu g u esa.

Trata-se de u ma p arte su b stanc ial da disser-
taç ã o q u e Júlio P ires p rep arou  p ara se ap resen-
tar a p rov as de mestrado em 1 9 9 5 . C omo p o-
derã o v erific ar p ela leitu ra q u er da informaç ã o
sob re os modelos, q u er da desc riç ã o, interp re-
taç ã o e c onc lu sõ es dec orrentes da ob serv aç ã o
q u e fez  do trab alh o de p lanific aç ã o c oop erada
em tu rmas c om p rofessores do M EM , os tex -
tos mantê m p leno interesse e ac tu alidade.
A p enas aq u i ou  ali as p rá tic as se foram ap er-
feiç oando e c riou  maior nitidez  o sistema de
temp os de ac tiv idade q u e c omp õ em e se inter-
-relac ionam no interior do sistema ev olu tiv o
e dinâ mic o a q u e c h amamos M odelo P edag ó -
g ic o do M EM . É  q u e o q u e c h amamos de Es-
c ola M oderna nã o é  p ara nó s u ma institu iç ã o
edu c ativ a, mas u m dev ir p edag ó g ic o. É  u ma
forma de p ensar e de ag ir na edu c aç ã o esc olar
q u e dec orre da c onstru ç ã o em desenv olv i-
mento da nossa P rofissã o de Edu c adores, p elo
trab alh o de reflex ã o e de ap rendiz ag em q u e,
em c oop eraç ã o, v amos edific ando no interior
do M ov imento.

F oi Júlio P ires q u e fix ou  neste tex to o c on-
c eito de C onselh o de C oop eraç ã o Edu c ativ a –
o C onselh o, q u e v inh a sendo trab alh ado c om
deriv as entre A ssemb leia e C onselh o, desde a
dé c ada p reamb u lar do M EM  (anos 6 0 - 7 0 ).
O C onselh o é  o c entro e o motor do sistema
de trab alh o de ap rendiz ag em, no interior de

u ma fratria ou  c omu nidade q u e c onstró i em
c oop eraç ã o democ rá tic a as su as c omp etê nc ias
c u ltu rais e a su a formaç ã o democ rá tic a p or
meio das p rodu ç õ es c u rric u lares q u e p artilh a,
c om o env olv imento disc reto, atento e afec -
tu osamente estru tu rante do p rofessor.

É  em situ aç ã o de C onselh o, p or c onc iliaç ã o
dos p ontos de v ista q u e c o-op eram, q u e a re-
g u laç ã o dos c ic los de trab alh o e o seu  p lanea-
mento se p roc essam. O C onselh o é  u m ritu al
p erformativ o da tu rma q u e ao dec larar-se em
C onselh o faz  c om q u e os c onteúdos do diá -
log o trav ado nesse temp o, dec larado C onse-
lh o, o faç a ac ontec er c om as fu nç õ es p or eles
institu ídas c om o p rofessor c olab orante. N ã o é
u m temp o fix o: oc orre q u ando dele p rec isa-
mos ou  q u ando está  ap raz ado.

H á  aq u i u ma transformaç ã o q u alitativ a q u e
imp orta su b linh ar em relaç ã o à  A ssemb leia da
cooperativa escolar, c riada p or P rofit e u tiliz ada
talentosamente p or F reinet, q u e g ere formal-
mente os b ens, as té c nic as e os c omp ortamen-
tos soc iais de u ma tu rma ou  esc ola. É  c laro
q u e, se lermos o tex to sob re o p laneamento
em F reinet, q u e Júlio P ires p rodu z iu  p ara a re-
ferida dissertaç ã o e q u e se p u b lic a no n.º 1 5  da
Escola Moderna (2 0 0 2 ), p oderá  v erif ic ar-se
c omo a estru tu ra seq u enc ial de op eraç õ es té c -
nic as de p lanific aç ã o q u e h oje u tiliz amos em
c oop eraç ã o c om os nossos alu nos é  h eranç a de
F reinet, ou  mais c orrec tamente, h eranç a dos
p edag og os da Edu c aç ã o N ov a q u e insp iraram
ou  influ enc iaram direc tamente o seu  trab alh o
na esc ola de V enc e, c omo os trab alh os de g es-
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tã o c u rric u lar de H elena P ark h u rst e C h arlton
Wash b u rn.

H elena P ark h u rst, em 1 9 0 4 , c ria u m sis-
tema de lab orató rios (lemb rem-se os ateliers
de F reinet) c omo resp osta p edag ó g ic a a u m
g ru p o de q u arenta alu nos em oito nív eis dis-
tintos de esc olariz aç ã o, nu ma esc ola ru ral de
lu g ar únic o. « Tinh a q u e dar oc u p aç ã o a sete
c lasses enq u anto ministrav a ensino à  oitav a.
Oc orreu -me, entã o, q u e a melh or solu ç ã o se-
ria a de manter c ada alu no nu m ex erc íc io q u e
o interessasse, até  q u e eu  p u desse v erific ar o
trab alh o» . N asc e o D alton L ab oratory  P lan ou
P lano D alton, c riando esp aç os fu nc ionais de
trab alh o intelec tu al esp ec ializ ado e indiv idu a-
liz ando as ap rendiz ag ens c om o ap oio de p la-
nos indiv idu ais, u m p ara g u iar o trab alh o de
c ada alu no e ou tro p ara c ontrolo do p rofessor.
C ada tema de trab alh o insc rito no p lano e de-
c orrente do c u rríc u lo adop tado p elo estado ou
p ela esc ola é  desenv olv ido em oito p artes: in-
trodu ç ã o, tó p ic o, p rob lemas, trab alh o esc rito,
trab alh o de memó ria, c onferê nc ia, referê nc ias
b ib liog rá fic as e relaç õ es c om os ou tros assu ntos.

À  ex c essiv a indiv idu aliz aç ã o do trab alh o
da esc ola D alton (M assac h u sset) c ontrap õ e-se
a p rop osta de C h arlton Wash b u rn, nos arre-
dores de C h ic ag o em Winnetk a, q u e p roc u rou
alternar o trab alh o indiv idu aliz ado c om o tra-
b alh o c riativ o e as ac tiv idades de g ru p o p ara
c ontrariar ig u almente o ensino de c lasse, p au -
tado p elo modo simu ltâ neo. N o Teac h er’s
C olleg e de S an F ranc isc o, onde se desenv olv e
a p artir de 1 9 1 3 , adop ta-se a u tiliz aç ã o diá ria

de du as h oras de ac tiv idade c olec tiv a e trê s
h oras de ac tiv idade indiv idu al. R ec onstró i-se o
p rog rama em u nidades de trab alh o p ara fac ili-
tar a p rog ressã o indiv idu al, c om indep endê n-
c ia em relaç ã o aos temp os e c ic los esc olares,
ap oiados p or manu ais e fic h eiros orig inais fa-
c ilitadores da au to-instru ç ã o e da au to-c orrec -
ç ã o. Estas modalidades de p lano ou  de p lanifi-
c aç ã o do trab alh o esc olar q u e aq u i lemb ro e
esp ec ialmente o P lano D alton foram larg a-
mente deb atido, nos p rimó rdios da U niã o S o-
v ié tic a e insp iraram os planos de vida escolar,
c omo sab emos p or P istrak , em L es P rob lè m es
F ondam entau x  de l’É cole du  T ravail (c otas 1 -
-1 / 1 0 3  e 6 -6 / 2 1 5 ). 

F reinet ac omp anh ou  esse deb ate e v isitou
M osc ov o. O seu  sistema de p lanific aç ã o é  p or
c erto sensív el a estes ou tros p lanos de v ida
esc olar.

O q u e imp orta ac resc entar é  q u e a v alori-
z aç ã o das f u nç õ es do C onselh o c omo loc u s
institu inte da v ida em desenv olv imento do
g ru p o tu rma em c oop eraç ã o, dev e-se à  forma
c omo sou b emos no M EM  ac omp anh ar e dia-
log ar nos anos 6 0 -7 0  c om as p osiç õ es c onfli-
tu antes, mas inov adoras dos q u e c riaram a
P edag og ia Institu cional em F ranç a, p or v ez es
c om v iolê nc ia, ac aso ex c essiv a, p ara c om F rei-
net. N a P edag og ia, c omo nos demais sab eres,
só  o c onflito alimentado p elo diá log o v iv ific a-
dor, e em p ac íf ic a neg oc iaç ã o de p ontos de
v ista, ac resc enta e c larific a a nossa c omp reen-
sã o. N u nc a será  demais su sc itar e enc orajar
esse diá log o no M EM .
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